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Barros é o meslre incontestóvel do orle concreto 
brasileiro, como afirmou Chorfes Henri Favrod, 
diretor do Musée de /'E/isé, em Lousonne, na Suíço. 
Nesta pequeno mostro, o visual de suo obra 
revelo o forço dos FotO(OI'!l0S, que eternizam 
seu trabalho criador e o essência do suo arfe 

&mlílulo, 
SI! IrwI 

À tUl" 

"'IIIIJ IInfaw. 

SP. JQ.IS 
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Homenugemà 

Si~l(io 1-'(1/. da siri, 
.. FUlufurmu .. , 

lU. J950 
(,luf'I'rpcsiflio 

Jejrtlll~WIIj /1(1 

jOlogramal 
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bIografia P. para mim 

1 I-Jlocesso de gIOVU' 

Dclendi esse pen-

introduzi lo como cate 

gOlio anistieo. no 2~ 

Bienal de Sõo Paulo 

Acredilo. ta mbém, que 

ç no ' erro' no exp 0-

raçã o e dom írlio d o 

O i.OSO l Uf! rp-s in p- a 

t;lIU r,: uü fu lü f,jlú ri <.: u 

M e preocupe i em co­

nhecer a técnica ape­

nns o suficiente pcrCl 

lIIe eX~les~u l. ~el1 l me 

deixar levor por exce$­

sivos v ir tuosisl"l"ClS 

Sempre Ifubulhel CO'II 

uma cômera Rollciflcx, 

de 1939, que me poso 

s'bili1a duplas ou mais 

expüSll':ões Jo filme, o 

que me pCJl'1ilC com­

por quando :otégrolo 

Acred to que o exoge 

fodo sofisticação técn i­

ro, (') r lll t() rio r p. rIAi-



çuo técnica , levo o um 

empobrecimento de re­
sulrodos, do imogino­

çôo A elo r:riolivicloele, 

o qut: i: negolrvo poro 

o orre foto~rófico. 

() Ioelo técnico não 

foz. 5enoo duplicar nos 

50S possibilidades de 
descoberto Não sou 

pill!Or ~enào no momen 

lo Jt: WI~ 1 1J folql llJf llJ. 

de exolher o meu ón­

guio. meu plano Em se­

guida. numn!e 1000 o 

tempo que IJ O!.>I~trvlJ 

funciono. cu /oço um 

rrnhalho ria r:omposi­

çuo U\t!~pt'nt!~nl~ do 
que escolhi como o~un-

10, no quol o unico guio 

é o ritmo. o contraran 

la, (l horlllOlllO f.lIU~II(.;IJ. 

A fotowofio abstrato 

pode atingir ahuros mu­

sicais. 

Geraldo de Borro~ 

Fou!onoos.. 
SP. 1950. 
ao lado t abaixo 

(.fll(ll''PO-fifiits 

de imugens nu 
lO/ORruma) 
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Biografia de 

Geraldo de Borras 

Geraldo de Borras 

nasceu em Xuvuntes 

ISPJ. em 1923, e estu-

dou desenho e pintura 

com Clóvis Grm:iano, 

Colette PUlul e Tllkuuka. 

Começou o fotografar 

no tinol do década de 

30, usando uma câ 

mero Rollciflcx 6X6, que 

lhe dava moior liberda· 

de cr iativa. O período 39 -entre 1947e 1952b 

a mais profícuo. Optou 

sempre pelo simplicida· 

de dos técnicas, com o 

u~a de ·sonduíche" de 

negativos, de5Cnhos o 

non1uim, cortes e recor-

te~ pora montagens. Em 

··OgolO1'0 ";-.• 
1993, suo obro foto-

Sf'./WY grólico foi resgatada 

(J"WII!w Jobfl' pelo Musée de l'Elisée, 

I lIUgatiro com em lau~onne, no Suiço 
(1011111 um Essa mesmo obro este-
elWllljltim) W'! exposto no Museu 

da Imogem e do Som, 

em 1994, orlJe luru-

bém se encontro porte 

elos origin("J i .~ 
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AUfO "Iro/O, 

SP. /948 
(procmode 

m/llri<nç!io) 
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Mulhernu 
iSflilho, .1'1', /'#11 

(solari;.açâo 

dunqulim) 
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